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Resumo 
 
Considerando a necessidade empresarial de produção e alto rendimento causada pelo avanço 
tecnológico, o artigo em questão busca entender quais são os fatores motivacionais que impulsionam 
os colaboradores e como fomentar esses fatores atráves de práticas laborais. No estudo que tange a 
qualidade de vida no trabalho e a produtividade empresarial, foi utilizado de análise de documentos 
afim de identifcarmos as condições de motivação de forma  objetiva e sistemática. Dessa forma, através 
da sistematização de principais grupos, sendo eles organizados em “qualidade de vida no trabalho” e 
“parâmetros empresariais”, foi possível a conclusão da importância da gestão se atentar aos fatores de 
satisfação dos empregados, tendo em vista a grande influência entre o contento dos colaboradores 
para a motivação e melhora organizacional.  
 
Palavras-chave: Fatores motivacionais. QVT. Produtividade. Gestão de pessoas. Clima 
organizacional. 
  
Curso: Ensino Médio integrado ao Técnico em Administração.  
 
Introdução 

 
A partir do século XX, com a influência dos ideais de Frederik Taylor e Henri Fayol, as empresas 

começaram a perceber que investir nos funcionários seria um fomento para o sucesso da própria 

instituição e, com isso, tornou-se de grande interesse a satisfação dos empregados, já que caso se 

sentissem mais motivados, haveria também maior desenvoltura da sua produtividade, ocasionando 

num rendimento de alta performance e diferencial competitivo (PAZ, 2021). Dessa forma, pode-se 

considerar a gestão de pessoas como a responsável pela aplicação eficaz dos empregados, a fim de 

alcançar propósitos particulares e laborais (ESTORK, 2007). 

A motivação é entendida como uma tensão afetiva suscetível de promover uma atividade com 

objetivo de alcançar uma determinada meta (LÍRIO, 2020), assim, é fundamental para qualquer 

profissional, visto que sem ela se torna impossível realizar atividades de forma satisfatória, alcançar 

objetivos estabelecidos e conquistar bons resultados no trabalho. No entanto, os fatores motivacionais 

subsistem da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), essa qual influencia diretamente na conduta do 

colaborador, tornando-se essencial a elaboração de modelos gerenciais efetivos para se ter um 

ambiente competitivo e saudável, dando oportunidade para evolução de carreira e desenvolvendo 

métodos de gratificações para encorajá-los a alcançarem metas e objetivos pré-definidos, 

considerando que dessa forma é que os resultados serão atingidos (OLIVEIRA, 2004). 

Diante do exposto, a questão que norteará esta pesquisa é “como as empresas podem melhorar a 

motivação de seus empregados nos ambientes corporativos?”. Para respondê-la, o objetivo deste 

trabalho é analisar os principais elementos teóricos relacionados à motivação dos empregados em seu 

ambiente de trabalho. Além desta introdução, a estrutura deste trabalho contará com as seções 

metodologia, resultados, discussão, conclusão e referências. 
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Metodologia 
 

Metodologia provém de methodos, que significa organização, e logos, estudo sistemático. Dessa 

forma, caracteriza-se como pesquisa de investigação, isto é, um estudo da organização, que norteia 

os caminhos que serão percorridos durante a estruturação da pesquisa (FONSECA, 2002). Diante 

disso, o artigo apresenta natureza aplicada, pois necessita da construção de conhecimento afim de 

direcionar resoluções de problemas específicos (GIL, 2002). Outrossim, o trabalho expressa 

abordagem qualitativa, visto propósito de aprofundamento social, isto é, de examinar a realidade 

corporativa, considerando fatores de motivação laboral (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Além disso, 

segue procedimento descritivo, tendo em vista a necessidade de descrição de características 

específicas de acontecimentos empresariais, se tornando indeclinável o estabelecimento de relação 

entre determinadas práticas (TRIVIÑOS, 1987).  

Então, como método, utilizamos a análise de conteúdo, que constrói o artigo de forma objetiva e 
sistemática (GERHARDT; SILVEIRA, 2009), baseando-se em um banco de dados construído a partir 
de literaturas que contam com o mesmo preceito da temática em questão, resultando em um estudo 
construído de forma metódica, garantindo a este trabalho objetividade e autenticidade para auxílio de 
futuras pesquisas similares. 

 
Resultados 
 

O Quadro 1 apresenta o arranjo que relaciona os sete tópicos destacados para estudo, sendo eles 
ordenados como fatores motivacionais, clima organizacional, QVT, competição de mercado, programas 
de QVT e estratégias, e seus designados autores.  

 
Quadro 1 – Identificação dos Elementos sobre Motivação no Trabalho  

 
Fonte: Autores (2023). 

 

Para melhor compreensão dos tópicos analisados, considerando a convergência entre alguns itens, 
foram criados dois grupos no qual os tópicos fatores motivacionais, clima organizacional, QVT e 
satisfação no trabalho são apresentados na divisão “qualidade de vida no trabalho”, enquanto os 
tópicos competição de mercado, programas de QVT e estratégias são tratados na divisão “parâmetros 
empresariais”.  

Na metodização “qualidade de vida no trabalho” são apresentados os elementos que fomentam a 
motivação do funcionário. Segundo Maslow, esses elementos estão em uma hierarquia de 
necessidades que influenciam o comportamento humano (MASLOW, 1943), sendo em ordem: 
fisiológicas, segurança, sociais, estima e autorrealização. Assim, a QTV é um dos principais fatores 
motivadores para os colaboradores (PEREIRA; TREVELIN, 2020), considerando também a influência 
no clima organizacional, sendo este um resultado do fato anterior (OLIVEIRA et al., 2008), ambos 
ligados à satisfação do empregado. A prática da QTV baseia-se em um programa que visa bastar as 
necessidades do colaborador frente suas diligências empresariais, considerando a produtividade 
acentuada a partir da satisfação perante a organização (CONTE, 2003), envolvendo estudos que 
priorizam o desenvolvimento humano (ALBUQUERQUE; FRANÇA, 1998). 
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Na metodização “parâmetro empresariais” fora tratado de fatores de âmbito administrativo logístico, 
ou seja, apesar de dependerem do tema central situado dentro da gestão de pessoas, na prática são 
caracterizados como ações puramente administrativas. O principal ponto observado foi a incidência do 
impulso competitivo no mercado das empresas que praticaram métodos que melhorassem a QVT, isto 
é, tendo em vista o aumento da satisfação e consequentemente o aumento da produtividade 
empresarial através de programas de QTV, essas corporações acabam recebendo destaque no 
mercado, considerando a crescente competitividade no meio laboral (PAZ, 2021). Dessa forma, o 
investimento em capital humano se mostra como grande potencializador referente ao desempenho das 
organizações (PEIXER et al., 2008).  
 
Discussão 
 

Segundo Oliveira (2004), pode-se compreender a QVT como um compilado de fatores físicos, 
tecnológicos e sociopsicológicos que impactam positivamente os resultados das organizações, pois 
tornam o ambiente e as relações de trabalho mais saudáveis, assim, a produtividade empresarial é 
impulsionada com a motivação gerada pelo bem-estar dos colaboradores.  

Conforme Conte (2003), a QVT pode ser vista como uma aliada para as empresas, pois baseia-se 
num conceito que propõe a satisfação no trabalho como índice da produtividade dos funcionários, pois 
desse modo exercem suas funções de forma mais eficaz. Entretanto, para se destacar mercado, as 
organizações devem-se preocupar com investimento em capital humano e propostas gerenciais 
efetivas, visto que o comprometimento dos colaboradores seguindo os ideais da empresa será 
totalmente benéfico para ambos os lados. (OLVIEIRA, 2004). 

Diante deste aspecto, assistência nutricional e psicológica, momentos de lazer, propostas de 
atividades físicas, aprimoramentos e evolução de carreira, podem ser compreendidos como programas 
de QVT, que são umas das principais estratégias para favorecer o clima organizacional dentro de uma 
empresa e proporcionar o engajamento de todos (CLAUDINO et al., 2021). Todavia, Venson et al 
(2013) analisa a QVT com outra perspectiva além destes programas, e passa incluir melhoras diretas 
na relação empregado e empregador. 

Desse modo, ao se sentirem bem consigo mesmos, satisfeitos com as condições propostas e 
acolhidos, os funcionários trarão um diferencial competitivo e alto retorno para empresa que trabalham 
(FREIRE, 2013). 
 
Conclusão 
 

A pesquisa abordou a relevância da motivação no trabalho, identificando a influência da Qualidade 
de Vida no Trabalho (QVT) na satisfação e motivação dos colaboradores. A questão de pesquisa “como 
as empresas podem melhorar a motivação de seus empregados nos ambientes corporativos?” foi 
respondida ao demonstrar que a motivação é impactada positivamente pela implementação de 
estratégias empresariais que visam a QVT. 

A resposta foi construída por meio da análise de conteúdo, destacando a hierarquia de 
necessidades de Maslow e a relação entre QVT e clima organizacional. A conclusão revela que a 
satisfação dos empregados e o clima organizacional são influenciados pela QVT, gerando crescimento 
laboral e desenvolvimento humano. Além disso, os parâmetros empresariais, como a competição de 
mercado, também têm influência na motivação ao investir em programas ligados ao bem-estar no 
trabalho.  

Contribuições técnicas e aplicadas da pesquisa incluem uma compreensão aprofundada da relação 
entre motivação, QVT e parâmetros empresariais. Essa compreensão pode orientar as empresas na 
adoção de estratégias para melhorar a motivação dos colaboradores e, consequentemente, aumentar 
a produtividade e competitividade. 

As principais limitações da pesquisa podem incluir a generalização dos resultados apenas com base 
em uma análise de conteúdo, sem considerar fatores externos específicos de diferentes empresas. 
Além disso, as contribuições podem ser mais robustas com a inclusão de estudos de caso ou 
abordagens quantitativas para validar as conclusões.  

Para futuras pesquisas, sugere-se a realização de estudos mais abrangentes que incorporem 
diferentes setores e culturas empresariais, bem como a inclusão de medidas quantitativas para avaliar 
o impacto das estratégias de QVT e parâmetros empresariais na motivação e produtividade. Isso 
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proporcionaria uma base mais sólida para orientar as empresas na implementação eficaz de práticas 
motivacionais. 
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